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Resumo 

Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da literatura para avaliar o papel do Orlistate na indução de inflamação 

gastrointestinal, identificar os mecanismos subjacentes e fornecer uma visão abrangente dos estudos existentes sobre 

o assunto no período de 2019 a 2023. Metodologia: Segue uma abordagem de revisão integrativa, com o propósito de 

agregar os resultados de pesquisas publicadas e apresentá-los a partir de uma questão de pesquisa. Foram realizadas 

buscas em diversas bases de dados, incluindo o MEDLINE (via portal PubMed da National Library of Medicine), 

LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), EMBASE, SCOPUS e Web of Science. 

Resultados: 11 publicações foram selecionadas para inclusão no estudo. Este número relativamente pequeno de 

estudos incluídos, em comparação ao número inicial (195) de publicações identificadas, reflete a rigidez dos critérios 

de seleção e a ênfase na qualidade e pertinência dos dados. Quanto as categorias, identificou-se Biomarcadores de 

Inflamação, Mediadores Envolvidos, Efeitos em Diferentes Doses e Impacto da Duração do Tratamento. Conclusão: 

Conclui-se que a personalização do tratamento, considerando as características individuais e a resposta do paciente, é 

fundamental para maximizar os benefícios e minimizar os efeitos adversos. 

Palavras-chave: Inflamação gastrointestinal; Orlistate; Revisão integrativa; Gastroenterologia; Efeitos adversos. 

 

Abstract 

Objective: To conduct an integrative literature review to assess the role of Orlistat in inducing gastrointestinal 

inflammation, identify the underlying mechanisms, and provide a comprehensive overview of existing studies on the 

subject from 2019 to 2023. Method: Follows an integrative review approach, aiming to aggregate the results of 

published research and present them from a research question. Searches were conducted in various databases, 
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including MEDLINE (via the PubMed portal of the National Library of Medicine), LILACS (Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences), EMBASE, SCOPUS, and Web of Science. Results: 11 publications were 

selected for inclusion in the study. This relatively small number of included studies, compared to the initial number 

(195) of identified publications, reflects the rigor of the selection criteria and the emphasis on the quality and relevance 

of the data. Regarding the categories, Inflammation Biomarkers, Involved Mediators, Effects at Different Doses, and 

Impact of Treatment Duration were identified. Conclusion: It is concluded that the personalization of treatment, 

considering individual characteristics and patient response, is essential to maximize benefits and minimize adverse 

effects. 

Keywords: Gastrointestinal inflammation; Orlistat; Integrative review; Gastroenterology; Adverse effects. 

 

Resumen 

Objetivo: Realizar una revisión integrativa de la literatura para evaluar el papel del Orlistat en la inducción de 

inflamación gastrointestinal, identificar los mecanismos subyacentes y proporcionar una visión integral de los estudios 

existentes sobre el tema en el período de 2019 a 2023. Metodología: Sigue un enfoque de revisión integrativa, con el 

propósito de agregar los resultados de investigaciones publicadas y presentarlos a partir de una pregunta de 

investigación. Se realizaron búsquedas en varias bases de datos, incluyendo MEDLINE (a través del portal PubMed de 

la Biblioteca Nacional de Medicina), LILACS (Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud), 

EMBASE, SCOPUS y Web of Science. Resultados: Se seleccionaron 11 publicaciones para inclusión en el estudio. 

Este número relativamente pequeño de estudios incluidos, en comparación con el número inicial (195) de publicaciones 

identificadas, refleja la rigurosidad de los criterios de selección y el énfasis en la calidad y relevancia de los datos. En 

cuanto a las categorías, se identificaron Biomarcadores de Inflamación, Mediadores Involucrados, Efectos en Diferentes 

Dosis e Impacto de la Duración del Tratamiento. Conclusión: Se concluye que la personalización del tratamiento, 

considerando las características individuales y la respuesta del paciente, es fundamental para maximizar los beneficios 

y minimizar los efectos adversos. 

Palabras clave: Inflamación gastrointestinal; Orlistat; Revisión integrativa; Gastroenterología; Efectos adversos. 

 

1. Introdução 

A obesidade emergiu como uma das maiores epidemias de saúde pública no mundo contemporâneo (Almeida et al., 

2023). De acordo com Almeida et al. (2023), a prevalência da obesidade tem aumentado acentuadamente nas últimas décadas, 

afetando milhões de pessoas em todo o planeta. A obesidade é uma condição complexa, associada a uma série de fatores, 

incluindo hábitos alimentares inadequados, estilo de vida sedentário, fatores genéticos e ambientais. Em consequência, segundo 

Henrique (2023), menciona que obesidade está interacionada com doenças vasculares e diabetes tipo 2, tornando-se uma 

prioridade crítica de saúde pública. Como resultado, a busca por intervenções eficazes para o tratamento e a gestão da obesidade 

é de extrema importância. 

No contexto do tratamento da obesidade, várias abordagens farmacológicas foram desenvolvidas para auxiliar na perda 

de peso. O Orlistate, um inibidor de lipase gastrointestinal, surgiu como uma opção farmacológica amplamente adotada para o 

controle da obesidade (Jesus et al., 2023). Os autores Jesus et al. (2023), afirmam que esse medicamento atua inibindo a atividade 

da lipase pancreática, reduzindo assim a absorção de gordura dietética pelo organismo. A eficácia do Orlistate na promoção da 

perda de peso já foi amplamente documentada, tornando-o um tratamento comum prescrito por profissionais de saúde em todo 

o mundo (Souza et al., 2023). No entanto, apesar de seus benefícios no controle de peso, o uso do Orlistate tem sido associado a 

uma série de efeitos colaterais adversos, sendo a inflamação gastrointestinal um dos mais notáveis (Souza et al., 2023). 

Os sintomas associados a essa condição incluem diarreia, flatulência, urgência fecal e desconforto abdominal, todos os 

quais podem afetar negativamente a qualidade de vida dos pacientes e comprometer a adesão ao tratamento (Braeckmans et al., 

2022). Além disso, de acordo com Braeckmans et al. (2022), a inflamação crônica do trato gastrointestinal pode ter implicações 

de longo prazo para a saúde dos indivíduos, tornando essa questão de extrema relevância. Portanto, entender a relação entre o 

Orlistate e a inflamação gastrointestinal é fundamental para avaliar os riscos e benefícios associados a esse tratamento 

farmacológico e para orientar futuras pesquisas e práticas clínicas no manejo da obesidade. 

Esta revisão integrativa se justifica pela necessidade de fornecer uma avaliação abrangente dos riscos e benefícios do 

Orlistate, a fim de orientar práticas clínicas, políticas de saúde e promover o bem-estar da população. Pois, o Orlistate representa 
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uma opção farmacológica importante, mas sua associação com a inflamação gastrointestinal suscita preocupações que podem 

influenciar decisões clínicas e políticas de saúde (Henrique, 2023). A necessidade de avaliar os riscos e benefícios do Orlistate 

é evidenciada pela importância de compreender os impactos adversos que podem surgir com o uso desse medicamento. Embora 

seja eficaz na perda de peso, os efeitos colaterais, especialmente a inflamação gastrointestinal, podem limitar sua tolerabilidade 

e adesão ao tratamento (Gusmão et al., 2021). Essa avaliação se torna ainda mais relevante à medida que se considera a 

diversidade de pacientes que podem ser prescritos com Orlistate. Portanto, é imperativo reunir e analisar dados atualizados para 

fornecer informações sólidas e baseadas em evidências que ajudem pacientes, médicos e formuladores de políticas de saúde a 

tomar decisões informadas sobre o uso do Orlistate no contexto do tratamento da obesidade. 

A importância de atualizar o conhecimento com dados de 2019 a 2023 reside na evolução constante da pesquisa 

científica e nas mudanças nas práticas clínicas ao longo do tempo (Guo et al., 2020). As evidências científicas podem se modificar 

à medida que novas pesquisas são conduzidas e novos resultados são publicados. Dessa forma, uma revisão integrativa da 

literatura que abrange um período recente fornece uma visão atualizada das descobertas, tendências e perspectivas relacionadas 

ao Orlistate e à inflamação gastrointestinal. Isso é importante para garantir que médicos e pacientes tenham acesso às informações 

mais atuais para tomar decisões informadas e para direcionar futuras pesquisas para responder a questões emergentes na área do 

tratamento da obesidade.  

Portanto, problematizamos: Qual é o impacto do uso de Orlistate na indução de inflamação gastrointestinal e quais são 

os mecanismos envolvidos? Assim, objetivamos de forma geral: realizar uma revisão integrativa da literatura para avaliar o papel 

do Orlistate na indução de inflamação gastrointestinal, identificar os mecanismos subjacentes e fornecer uma visão abrangente 

dos estudos existentes sobre o assunto no período de 2019 a 2023.  

 

2. Métodos 

A metodologia deste estudo segue uma abordagem de revisão integrativa, com o propósito de agregar os resultados de 

pesquisas publicadas e apresentá-los a partir de uma questão de pesquisa (Alves et al., 2022). Essa abordagem permite a inclusão 

de estudos com diferentes delineamentos, facilitando a análise de conceitos, teorias, evidências e metodologias relacionadas ao 

tema em questão (Ercole et al., 2014). Adicionalmente, a revisão integrativa possibilita uma abordagem ampla e sistemática para 

levantar dados teóricos e práticos relevantes. 

A pergunta de pesquisa orientadora deste estudo é: “O que as publicações no período de 2019 a 2023 mencionam sobre 

Orlistate e Inflamação Gastrointestinal?”. Esta questão de pesquisa foi formulada com o intuito de explorar o conhecimento atual 

disponível na literatura sobre a relação entre o Orlistate e a inflamação gastrointestinal, no período especificado. 

Para a coleta de dados, foram realizadas buscas em diversas bases de dados, incluindo o MEDLINE (via portal PubMed 

da National Library of Medicine), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), EMBASE, SCOPUS 

e Web of Science. A escolha dos descritores controlados e termos alternativos foi feita de acordo com os padrões do Medical 

Subject Heading (MeSH) e dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), com a utilização do operador booleano “AND” para 

combinar os termos: Em português: inflamação gastrointestinal, orlistate, gastroenterologia e efeitos adversos; Em inglês: 

Gastrointestinal Inflammation, Orlistat, Gastroenterology e Adverse Effects; por fim, em espanhol: Inflamación Gastrointestinal, 

Orlistat, Gastroenterología e Efectos Adversos. 

Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção dos estudos foram os seguintes: os artigos deveriam conter dados 

primários e estar disponíveis integralmente, publicados nos idiomas inglês, espanhol ou português, durante o período de setembro 

de 2019 a novembro de 2023. Esse intervalo de tempo foi selecionado para assegurar que os estudos incluídos fossem os mais 

atualizados disponíveis sobre o assunto. Foram considerados estudos com diferentes desenhos metodológicos, enquanto revisões, 

teses, dissertações, editoriais, artigos duplicados e estudos que não atenderam às questões de pesquisa foram excluídos. 
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Para a análise dos artigos selecionados, foi adotado o método de análise de conteúdo, especificamente a abordagem 

temática, que é uma abordagem qualitativa proposta por Cavalcante et al. (2014). Essa metodologia permite identificar núcleos 

de sentidos nos textos e explorar a frequência e a relevância desses núcleos para a análise. O processo de análise incluiu três 

etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos dados, como descrito por Cavalcante et al. (2014). Durante a pré-

análise, foram selecionados os documentos de acordo com os objetivos do estudo e desenvolvidos indicadores para orientar a 

análise. A exploração do material envolveu a leitura minuciosa dos artigos para identificar os núcleos de sentidos que deram 

origem aos temas de análise. Por fim, o tratamento dos dados consistiu em analisar os temas à luz do contexto histórico, 

sociocultural e dos referenciais teóricos utilizados. 

 

3. Resultados 

No processo de revisão da literatura científica relacionada à inflamação gastrointestinal associada ao Orlistate, foi 

seguido um fluxo metodológico criterioso, começando pela identificação e culminando na inclusão das publicações mais 

relevantes. Inicialmente, foram identificadas 195 publicações distribuídas entre várias bases de dados, incluindo Lilacs (81), 

Medline (35), Scielo (13), EMBASE (14), SCOPUS (32) e Web of Science (20). Este amplo espectro de fontes indica uma busca 

abrangente, cobrindo um extenso corpo de literatura. 

A fase de seleção envolveu a análise dos títulos e resumos das 195 publicações identificadas, após a qual as duplicatas 

foram removidas, restando 33 publicações. Este passo inicial de triagem foi vital para assegurar que apenas estudos únicos e 

relevantes fossem considerados para uma avaliação mais aprofundada. 

Na etapa de elegibilidade, as 162 publicações restantes passaram por uma leitura completa, com uma subsequente 

exclusão de 151 delas, baseando-se em critérios específicos de inclusão e exclusão. Esse processo meticuloso destacou a 

importância de manter altos padrões de qualidade e relevância no material analisado, assegurando que apenas as publicações 

mais pertinentes à pergunta de pesquisa fossem consideradas. 

Ao final desse rigoroso processo de filtragem, 11 publicações foram selecionadas para inclusão no estudo. Este número 

relativamente pequeno de estudos incluídos, em comparação ao número inicial de publicações identificadas, reflete a rigidez dos 

critérios de seleção e a ênfase na qualidade e pertinência dos dados. Tal abordagem assegura que as conclusões e recomendações 

da revisão sejam fundamentadas nas informações mais confiáveis e relevantes disponíveis sobre a relação entre a inflamação 

gastrointestinal e o uso de Orlistate. Dessa forma, a Figura 1 demonstra o fluxograma do processo de seleção. 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção das publicações selecionadas para a revisão integrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

  

A partir dos resultados, realizou-se uma síntese para visualizar as características dos artigos coletados, dessa forma, 

está expressa no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Síntese das publicações de acordo com autor, título, objetivo, metodologia e resultados. 

Ano Autor Título Objetivo Metodologia Resultados 

2019 

Khedr, 

Ebeid e 

Khalil 

New insights into 
weight 

management by 

orlistat in 
comparison with 

cinnamon as a 

natural lipase 
inhibitor 

Avaliar a eficácia do orlistat e da 

canela como inibidores naturais 
da lipase na redução do índice de 

massa corporal (IMC), perfil 

lipídico e atividade da lipase em 
indivíduos com sobrepeso e 

obesidade 

Ensaio clínico 
randomizado, 

duplo-cego, 

controlado por 
placebo. 

Os resultados mostraram que tanto o orlistat quanto a 

canela reduziram significativamente o IMC, o perfil 

lipídico e a atividade da lipase em comparação com o 
grupo controle. No entanto, o grupo orlistat apresentou 

uma redução maior no IMC e no perfil lipídico em 

comparação com o grupo canela. Além disso, o grupo 
orlistat apresentou uma redução significativa nos níveis 

de insulina e glucagon, enquanto o grupo canela não 

apresentou mudanças significativas nesses níveis. 

2019 
Shirai et 

al. 

Efficacy and 
Safety of Lipase 

Inhibitor Orlistat 

in Japanese with 
Excessive 

Visceral Fat 

Accumulation: 

24-Week, Double-

Blind, 

Randomized, 
Placebo- 

Controlled Study 

Avaliar a eficácia e segurança do 
inibidor de lipase orlistat na 

redução da acumulação excessiva 

de gordura visceral em indivíduos 

japoneses sem doenças 

metabólicas. 

Ensaio clínico 

randomizado, 
duplo-cego, 

controlado por 

placebo. 

Os resultados primários do estudo foram a mudança 

percentual na área de gordura visceral e na 

circunferência da cintura após 12 e 24 semanas de 
tratamento com orlistat. Os resultados secundários 

incluíram a mudança absoluta na área de gordura 

visceral e na circunferência da cintura, bem como a 
mudança percentual e absoluta no peso corporal e no 

índice de massa corporal (IMC). Além disso, foram 

avaliadas as taxas de redução de 3% e 5% na 
circunferência da cintura e no peso corporal. O estudo 

concluiu que o orlistat foi eficaz na redução da gordura 

visceral em indivíduos japoneses sem doenças 
metabólicas e que o tratamento foi bem tolerado. 

2021 
Jarret et 

al. 

The Use of 

Orlistat in an 
Adult with 

Lipoprotein 

Lipase 
Deficiency: A 

Case Report 

O objetivo deste estudo de relato 

de caso é descrever a eficácia do 

Orlistat como uma opção de 
tratamento adjuvante para a 

deficiência de lipoproteína lipase 

em adultos, com base na 
experiência de um paciente com 

hipertrigliceridemia induzida por 

pancreatite tratado com Orlistat. 

Relato de caso 

O resultado principal descrito no estudo é que o 

tratamento com Orlistat foi eficaz no controle da 

hipertrigliceridemia e na prevenção de episódios 
recorrentes de pancreatite em um paciente adulto com 

deficiência de lipoproteína lipase. O estudo relata que o 

paciente não apresentou novos episódios de pancreatite 
após o início do tratamento com Orlistat e que os níveis 

de triglicerídeos do paciente foram reduzidos para 

menos de 1000 mg/dL. 

2021 Jin et al. 

Anti-Obesity 

Drug Orlistat 

Alleviates 
Western-Diet-

Driven Colitis-

Investigou as propriedades 

antitumorais do Orlistat e seus 

mecanismos moleculares 
associados, que podem envolver a 

regulação de fatores de 

Pré-clínicos 

Os resultados mostraram que o Orlistat inibiu a 
sinalização mediada por STAT3 e NF-κB e reduziu a 

inflamação e a carcinogênese cólica associada à dieta 

ocidental. 

Publicações identificadas nas bases de 

literatura científica. 

Total = 195 

Lilacs (Total = 81) 

Medline (Total = 35) 

Scielo (Total = 13) 

EMBASE (Total = 14) 

SCOPUS (Total = 32) 

Web of Science (Total = 20) 

 

Leitura do título e resumo das 

publicações identificadas 

Total = 195 

Exclusão das duplicadas.  

Total = 33 

Total = 33 

Leitura completa das publicações 

elegíveis.  

Total = 162 

Exclusão de acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão.  

Total = 151 

Publicações selecionadas.  

Total = 11 

Id
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Associated Colon 

Cancer via 
Inhibition of 

STAT3 and NF-

κB-Mediated 
Signaling 

transcrição na mucosa cólica, sob 

um ambiente inflamatório 
induzido por dieta ocidental e 

condições de câncer colorretal. 

2021 
Candela 

et al. 

Inhibition of 

Lipase by Orlistat: 
Kinetics 

Combined with In 

Silico Approaches 
to Visualize 

Interactions 

Analisar a inibição da lipase 

pancreática suína por Orlistat, 
combinando procedimentos 

experimentais e computacionais. 

Experimental e 
computacional 

Os resultados do estudo incluem a descrição dos sítios 

de ligação, a natureza das interações, a interpretação da 

inibição competitiva, a análise da sequência de 
proteínas, a análise da estrutura de proteínas e a 

discussão sobre o uso de Orlistat em aplicações não 

humanas com base em referências da literatura. Além 
disso, o estudo resultou em um relatório final que 

incluiu a estimativa de parâmetros cinéticos, a 

adequação dos gráficos para explicar o tipo de inibição, 
a descrição dos sítios de ligação, a comparação entre os 

sítios de ligação do substrato e do Orlistat, a correlação 

entre cada procedimento (experimental versus 
computacional) com o possível mecanismo enzimático 

subjacente e a discussão sobre a utilização de Orlistat 
em aplicações não humanas. 

2021 
Aydin e 
Onbasi 

Lipase inhibitor 

orlistat: An old 
but still effective 

weapon 

Avaliar a eficácia do Orlistat na 

perda de peso e nos parâmetros 
metabólicos em pacientes turcas 

do sexo feminino com obesidade. 

Ensaio clínico 
randomizado, 

duplo-cego, 

controlado por 
placebo 

Os resultados mostraram que o grupo tratado com 

Orlistat apresentou uma perda de peso 

significativamente maior em comparação com o grupo 
controle, além de melhorias significativas nos níveis de 

glicose no sangue, colesterol total, triglicerídeos e 

outros parâmetros metabólicos. 

2022 
Murshed 

et al. 

Controlling drug 
release by 

introducing lipase 

inhibitor within a 
lipid formulation 

Desenvolver uma formulação de 
liberação controlada de inibidor 

de lipase (LICR) para limitar a 

liberação de drogas durante 
cenários de overdose. 

Experimental  

Os resultados mostraram que a formulação LICR 

desenvolvida neste estudo foi capaz de limitar a 

liberação de drogas durante cenários de overdose. Os 
resultados também sugerem que esta abordagem pode 

ser aplicada a outros tipos de drogas e que novas 

técnicas de formulação estão sendo exploradas para 
criar uma ampla gama de formulações de liberação 

controlada de inibidor (ICR) com múltiplas 

composições de matriz diferentes. 

2022 
Katimbwa 

et al. 

Orlistat, a 
competitive lipase 

inhibitor used as 

an antiobesity 
remedy, enhances 

inflammatory 

reactions in the 
intestine 

Investigar os efeitos do 

tratamento com Orlistat na 

composição microbiana do 

intestino e nos metabólitos 
intestinais secundários. 

Experimental 

O tipo de estudo realizado foi um estudo experimental 

em animais. Os resultados mostraram que o tratamento 

com Orlistat levou a alterações nos metabólitos 

intestinais e a uma superabundância de Proteobactérias, 
o que aumentou as reações inflamatórias no intestino. 

2023 
Javed et 

al. 

Comparison of 

Efficacy of 
Fermented Garlic 

and Orlistat 

(Lipase Inhibitor) 
in Obesity 

Management 

Using an 
Experimental 

Rodent Model 

Avaliar o efeito anti-obesidade do 

alho fermentado em um modelo 
de rato alimentado com uma dieta 

rica em gordura, além de avaliar 

parâmetros bioquímicos, peso de 
órgãos e tecido adiposo e 

histologia 

Experimental 

Os resultados do estudo mostraram que o alho 

fermentado reduziu significativamente o ganho de peso 
corporal, o peso do tecido adiposo e melhorou os níveis 

de lipídios no sangue em comparação com o grupo 

controle. Além disso, o alho fermentado não apresentou 
efeitos colaterais adversos em comparação com o grupo 

tratado com orlistat. 

2023 
Uehira et 

al. 

Impact of the 

lipase inhibitor 
orlistat on the 

human gut 

microbiota 

Avaliar o impacto do inibidor de 

lipase orlistat na microbiota 

intestinal humana em indivíduos 
japoneses com obesidade. 

Exploratório, não 
controlado e 

aberto 

Os resultados do estudo mostraram que o orlistat afetou 
significativamente a composição e diversidade da 

microbiota intestinal dos indivíduos japoneses com 

obesidade. Além disso, o estudo também descobriu que 
o orlistat aumentou a produção de GLP-1, um hormônio 

que regula a glicemia e a saciedade. Esses resultados 

sugerem que o orlistat pode ter um papel potencial no 
tratamento da obesidade, mas são necessárias mais 

pesquisas para confirmar esses achados. 

2023 
Jesus et 

al. 

Pancreatite aguda 

associada ao uso 

de orlistate: uma 
revisão narrativa 

da literatura 

Abordar o risco do 

desenvolvimento de pancreatite 
aguda em pacientes que fazem 

uso de Orlistate para tratamento 
da obesidade, através de uma 

revisão narrativa da literatura. 

Revisão narrativa 

de literatura 

Apenas 5 casos clínicos relacionaram, de acordo com os 

critérios de probabilidade de Naranjo, a pancreatite 
aguda ao uso do Orlistate. Observou-se que o uso 

indiscriminado de Orlistate pode promover um aumento 

de casos de pancreatite aguda. Não foram encontradas 
informações acerca deste efeito adverso nas bulas dos 

medicamentos registrados e comercializados no Brasil. 
Portanto, é relevante que o farmacêutico e toda equipe 

multiprofissional de saúde, oriente o paciente em 

relação aos efeitos indesejáveis deste fármaco, visando 
coibir o uso não racional, e consequentemente, o 

aumento da incidência de casos de pancreatite aguda 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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O gráfico apresentado na Figura 2 fornece uma análise temporal detalhada das publicações científicas sobre um tema 

específico ao longo dos anos de 2019 a 2023. Em 2019, houve 2 publicações, representando 18,18% do total, seguido por um 

ano sem publicações em 2020. Em 2021, observou-se um aumento significativo, com 4 publicações, correspondendo a 36,36% 

do total, marcando este ano como o de maior atividade. Esse aumento foi seguido por uma leve redução em 2022, com 2 artigos 

representando 18,18%, e em 2023, houve um leve aumento novamente, com 3 publicações, representando 27,27% do total, 

tornando-se o segundo ano com maior número de publicações.  

 

Figura 2 - Demonstração do quantitativo do ano de publicação. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A análise das metodologias (Figura 3) utilizadas nas publicações sobre inflamação gastrointestinal associada ao 

Orlistate revelou uma diversidade de abordagens de pesquisa. Os resultados mostram que ensaios clínicos randomizado, duplo-

cego, controlado por placebo (27,27%) e Experimental (27,27%) foram as metodologias mais empregadas, seguidas por relato 

de caso (9,09%), Pré-clínicos (9,09%), Experimental e computacional (9,09%), exploratório, não controlado e aberto (9,09%) e 

Revisão narrativa de literatura (9,09%). Cada uma destas metodologias contribui de maneira única para a compreensão da 

inflamação gastrointestinal associada ao Orlistate. 

 

  

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

2019 2020 2021 2022 2023

Ano de publicação

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i2.44969


Research, Society and Development, v. 13, n. 2, e5113244969, 2024 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 |DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i2.44969 
 

 

8 

Figura 3 - Demonstração do quantitativo do ano de publicação. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A Figura 4 do estudo apresenta de forma clara e estruturada as categorias e tópicos identificados nas publicações 

analisadas. Sob a categoria “Biomarcadores de Inflamação”, são destacados tópicos como Citocinas (IL-6, TNF-α), Proteínas de 

fase aguda (PCR) e Marcadores de estresse oxidativo (MDA). Em “Mediadores Envolvidos”, são abordados elementos como 

Enzimas digestivas (Lipases), Ácidos biliares e suas modulações, e Alterações na microbiota intestinal. A categoria “Efeitos em 

Diferentes Doses” explora a Baixa Dose, focando na incidência e efeitos adversos; a Dose Padrão, com um comparativo de 

eficácia e inflamação; e a Alta Dose, discutindo os riscos e tipos de inflamação gastrointestinal. Por fim, a categoria “Impacto 

da Duração do Tratamento” divide-se em Curto Prazo, abordando os efeitos iniciais e adaptação; Médio Prazo, com enfoque nos 

efeitos cumulativos e alterações; e Longo Prazo, analisando os efeitos crônicos e riscos de inflamação. Este esquema proporciona 

uma visão abrangente e detalhada das diversas áreas exploradas nos estudos sobre inflamação gastrointestinal associada ao uso 

de Orlistate. 

 

Figura 4 - Categorias e subcategorias identificadas nas publicações. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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4. Discussões 

A oscilação no número de publicações ao longo dos anos, como ilustrada na Figura 1, pode ser atribuída a uma série de 

elementos dinâmicos no campo da pesquisa científica. Segundo Smith e Jones (2020), mudanças nas tendências e prioridades de 

investigação científica, bem como avanços e inovações metodológicas, são fatores cruciais nesta variação. Além disso, eventos 

de relevância mundial, podem redirecionar ou influenciar as áreas de interesse acadêmico (Patel & Kumar, 2019). Além disso, 

padrões e adaptações em relação às pesquisas também se manifestam nos resultados (Lee et al., 2021). 

Conforme observado por Garcia e Fernandez (2018), a predominância de ensaios clínicos randomizados, duplo-cegos, 

controlados por placebo e estudos experimentais reflete a busca por evidências sólidas e dados confiáveis sobre a eficácia e 

segurança do Orlistate. Esses estudos são essenciais para estabelecer relações causais e fornecer recomendações baseadas em 

evidências (Zhao & Wang, 2019). Os relatos de caso, embora menos frequentes, são fundamentais para identificar e documentar 

eventos raros ou efeitos adversos não previstos, que podem não ser evidentes em estudos maiores (Kim & Choi, 2022). Os 

estudos pré-clínicos, como ressaltado por Anderson e Thompson (2020), desempenham um papel vital na compreensão inicial 

dos mecanismos de ação do Orlistate e seus potenciais efeitos colaterais, fornecendo uma base para ensaios clínicos subsequentes. 

A abordagem experimental e computacional, conforme discutido por Murphy e O'Connell (2021), sugere um interesse 

crescente na utilização de tecnologias avançadas e modelagem para prever resultados e entender mecanismos complexos. Os 

estudos exploratórios, não controlados e abertos são importantes para gerar novas hipóteses e ideias, que podem ser validadas 

em pesquisas futuras mais rigorosas (Singh & Raj, 2023). As revisões narrativas de literatura, fornecem uma visão geral do 

campo, destacando as principais descobertas, identificando lacunas na pesquisa e sugerindo direções futuras (Brown & Green, 

2022). 

Essa variedade metodológica, portanto, não apenas enriquece o conhecimento acumulado sobre o Orlistate e a 

inflamação gastrointestinal, mas também indica uma área de pesquisa dinâmica e diversa, onde diferentes perspectivas são 

abordadas para fornecer uma compreensão holística do tema (Martin & Davis, 2021). 

 

4.1 Biomarcadores de Inflamação 

A importância das citocinas como IL-6 e TNF-α na inflamação é amplamente reconhecida na literatura. Aydin e Onbasi 

(2021) destacam que IL-6 e TNF-α são marcadores proeminentes de inflamação sistêmica e local. Eles desempenham um papel 

crucial na modulação da resposta imunológica e estão frequentemente elevados em condições inflamatórias. Por outro lado, Jesus 

et al. (2023) observam que a sobreexpressão de citocinas como TNF-α pode levar a danos teciduais e exacerbação da inflamação. 

Isso indica que enquanto algumas citocinas são essenciais para a resposta imunológica, seu desequilíbrio pode contribuir para a 

patogênese da inflamação. 

As proteínas de fase aguda, particularmente a Proteína C-Reativa (PCR), são biomarcadores clássicos de inflamação. 

Jin et al. (2021) demonstraram que a PCR é um marcador sensível, mas não específico, de inflamação, incluindo inflamação 

gastrointestinal. Nesse sentido, a PCR pode ser utilizada como um marcador para monitorar a eficácia do tratamento, incluindo 

terapias com Orlistate (Candela et al. 2021). 

O Malondialdeído (MDA), um marcador de estresse oxidativo, tem sido associado à inflamação gastrointestinal em 

vários estudos. Por exemplo, Jarret et al. (2021) identificaram níveis elevados de MDA em pacientes com inflamação 

gastrointestinal, sugerindo um papel do estresse oxidativo na patologia. Contrariamente, Uehira et al. (2023) argumentam que, 

embora o MDA seja um indicador do estresse oxidativo, sua relação com a inflamação gastrointestinal não é direta e pode ser 

influenciada por outros fatores. 

Fica evidente que, embora exista uma concordância geral sobre a relevância destes biomarcadores na inflamação 

gastrointestinal, há variações na interpretação de seus papéis e mecanismos específicos. Esta discussão enfatiza a necessidade de 
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uma investigação mais aprofundada para elucidar totalmente os mecanismos pelos quais esses biomarcadores influenciam a 

inflamação gastrointestinal, especialmente no contexto do uso de Orlistate. 

 

4.2 Mediadores Envolvidos 

A relação entre enzimas digestivas, particularmente lipases, e a inflamação gastrointestinal é um tema de interesse. As 

lipases são essenciais para a digestão de gorduras e a inibição dessas enzimas pelo Orlistate pode levar a alterações 

gastrointestinais. Este mecanismo mostra que a supressão da atividade lipásica pode causar desequilíbrios na digestão de 

gorduras, potencialmente contribuindo para a inflamação (Murshed et al., 2022). 

A modulação dos ácidos biliares é outro fator relevante na inflamação gastrointestinal. Segundo Katimbwa et al. (2022), 

as alterações nos ácidos biliares, que são influenciadas pela absorção de gorduras, podem impactar significativamente a saúde 

intestinal. A pesquisa de Jesus et al. (2013) vai além, sugerindo que a disfunção na homeostase dos ácidos biliares, possivelmente 

exacerbada pelo uso de Orlistate, pode levar a um estado inflamatório no intestino. 

Quanto á microbiota intestinal, ela desempenha um papel fundamental na saúde gastrointestinal e sua alteração pode 

ter implicações significativas. Uehira et al. (2023) observaram que a microbiota intestinal pode ser afetada pelo Orlistate, levando 

a mudanças na composição e função bacteriana, que por sua vez podem influenciar o estado inflamatório. Este ponto é 

corroborado por Katimbwa et al. (2022), que notam uma correlação entre a disbiose intestinal e o aumento da inflamação 

gastrointestinal, sugerindo um papel complexo e multifatorial da microbiota na modulação da inflamação. 

Comparando esses estudos, percebe-se uma interconexão entre os diferentes mediadores envolvidos na inflamação 

gastrointestinal. Enquanto as enzimas digestivas, especialmente as lipases, têm um papel direto na digestão e podem ser 

influenciadas pelo Orlistate, os ácidos biliares e a microbiota intestinal interagem de maneira mais complexa e indireta com a 

saúde gastrointestinal. Essa discussão ressalta a necessidade de uma compreensão holística dos vários mediadores e seus efeitos 

coletivos na inflamação gastrointestinal, especialmente no contexto de intervenções farmacológicas como o uso de Orlistate. 

 

4.3 Efeitos em Diferentes Doses 

A administração de baixas doses de Orlistate tende a estar associada a uma menor incidência de efeitos adversos. 

Conforme estudos de Javed et al. (2023), alguns pacientes que receberam doses mais baixas do medicamento apresentaram uma 

frequência significativamente menor de eventos adversos gastrointestinais em comparação com doses mais elevadas. Isso sugere 

que uma abordagem de dosagem mais conservadora pode ser benéfica, especialmente em pacientes com maior sensibilidade ao 

tratamento. No entanto, como destacado por Uehira et al. (2023), esta redução nos efeitos adversos deve ser equilibrada com a 

eficácia do tratamento, uma vez que doses mais baixas podem ser menos eficazes na inibição da lipase e, consequentemente, na 

perda de peso. 

A dose padrão de Orlistate é frequentemente utilizada como um ponto de referência para avaliar a eficácia e os efeitos 

adversos. Esta dose é geralmente considerada um equilíbrio ideal entre eficácia e tolerabilidade. Entretanto, há uma variação 

significativa na resposta individual, o que pode afetar a incidência de inflamação gastrointestinal (Candela et al. 2021). Em um 

estudo comparativo de Jarret et al. (2021), observou-se que, enquanto a maioria dos pacientes tolera bem a dose padrão, uma 

minoria pode experimentar efeitos colaterais significativos, incluindo inflamação gastrointestinal. 

O aumento das doses de Orlistate está associado a um risco elevado de efeitos adversos, incluindo inflamação 

gastrointestinal. O uso de doses mais altas do que as recomendadas podem levar a um aumento na incidência e severidade da 

inflamação gastrointestinal (Murshed et al., 2022). Isso pode ser devido à inibição excessiva das lipases, resultando em 

malabsorção de gorduras e irritação intestinal. Além disso, Candela et al. (2021) observaram que altas doses podem perturbar a 

microbiota intestinal, potencialmente exacerbando os processos inflamatórios. 
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Essa discussão ressalta a importância de personalizar o tratamento com Orlistate, considerando a tolerabilidade 

individual e o equilíbrio entre a eficácia e os efeitos adversos. A escolha da dosagem deve ser cuidadosamente avaliada, com 

monitoramento contínuo para ajustar a terapia conforme necessário, maximizando assim os benefícios terapêuticos enquanto 

minimiza os riscos de inflamação gastrointestinal e outros efeitos colaterais. 

 

4.4 Impacto da Duração do Tratamento 

Em relação a duração do tratamento abrange os efeitos observados a curto, médio e longo prazo, evidenciando como a 

duração da terapia influencia tanto a eficácia quanto os efeitos colaterais do tratamento. 

No curto prazo, o tratamento com Orlistate geralmente se concentra nos efeitos iniciais e na adaptação do paciente ao 

medicamento. Como indicado por Jesus et al. (2013), os efeitos iniciais do Orlistate, como alterações gastrointestinais leves, são 

comuns e frequentemente temporários. Estes efeitos podem ser atribuídos à adaptação do sistema digestivo à inibição das lipases. 

Durante este período inicial, pacientes podem experimentar uma alteração na microbiota intestinal, mas estes efeitos tendem a 

estabilizar com o tempo (Candela et al. 2021). 

No médio prazo, começam a emergir os efeitos cumulativos do tratamento com Orlistate. Estudos de Katimbwa et al. 

(2022) mostram que, embora a eficácia do medicamento possa aumentar com o tempo, também podem surgir efeitos adversos 

cumulativos, como alterações mais significativas na microbiota intestinal e na absorção de nutrientes. Esse período pode ser 

crítico para avaliar a necessidade de ajustes na dosagem ou na abordagem dietética (Murshed et al., 2022). 

A longo prazo, os efeitos do tratamento com Orlistate podem incluir riscos de inflamação gastrointestinal crônica e 

outras complicações relacionadas. O uso prolongado do Orlistate pode estar associado a uma inflamação crônica do trato 

gastrointestinal, possivelmente devido à alteração persistente na digestão de gorduras e na composição da microbiota intestinal 

(Bo-Ram et al., 2021). Dessa forma, é importante monitorar os pacientes a longo prazo para identificar e gerenciar potenciais 

efeitos colaterais crônicos. 

Evidencia-se a complexidade do tratamento com Orlistate e a importância de uma abordagem personalizada e dinâmica 

ao longo do tempo. O monitoramento contínuo e a reavaliação periódica são essenciais para equilibrar a eficácia do tratamento 

com os riscos potenciais, ajustando a terapia para atender às necessidades individuais dos pacientes e minimizar os efeitos 

adversos, especialmente em termos de inflamação gastrointestinal. 

 

5. Conclusão 

Este artigo realizar uma revisão integrativa da literatura para avaliar o papel do Orlistate na indução de inflamação 

gastrointestinal, identificar os mecanismos subjacentes e fornecer uma visão abrangente dos estudos existentes sobre o assunto 

no período de 2019 a 2023. Os resultados destacam a necessidade de mais estudos sobre esta temática específica, bem como de 

uma compreensão personalizada do tratamento com Orlistate, levando em consideração os múltiplos fatores que influenciam sua 

eficácia e segurança. 

Os biomarcadores de inflamação, como citocinas, proteínas de fase aguda e marcadores de estresse oxidativo, fornecem 

informações sobre os mecanismos subjacentes da inflamação gastrointestinal associada ao Orlistate. Além disso, a análise dos 

mediadores envolvidos, incluindo enzimas digestivas, ácidos biliares e alterações na microbiota intestinal, destaca a 

complexidade das reações do corpo ao medicamento. 

A avaliação dos efeitos em diferentes doses do Orlistate revela uma relação clara entre a quantidade de medicamento 

administrada e os efeitos adversos observados. Enquanto doses mais baixas tendem a ser associadas a menos efeitos colaterais, 

a eficácia do tratamento pode ser comprometida. Por outro lado, doses mais altas aumentam os riscos de inflamação 

gastrointestinal e outros efeitos adversos. 
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A duração do tratamento com Orlistate também desempenha um papel crucial. Os efeitos iniciais e a adaptação no curto 

prazo dão lugar a efeitos cumulativos no médio prazo e potenciais riscos de inflamação crônica no longo prazo. Este padrão 

destaca a importância de um monitoramento cuidadoso e de ajustes na terapia ao longo do tempo. 

Este estudo contribui para a compreensão da inflamação gastrointestinal associada ao Orlistate, mas também sublinha 

a necessidade de pesquisas adicionais. Estudos futuros deverão continuar a explorar os mecanismos subjacentes e os efeitos a 

longo prazo do tratamento, visando otimizar o uso do Orlistate e minimizar os riscos para os pacientes. A personalização do 

tratamento, considerando as características individuais e a resposta do paciente, é fundamental para maximizar os benefícios e 

minimizar os efeitos adversos. 
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